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Fruto prolubido (George Mexander, Ossi Oswalda, 
Max Hansen, Ferry Sikla, Vivian Gibson, Ale 
sander  Murskr e Minna ) 

O preço da ventura Billhe Dove, Larry Kent, 
Lowell Sherman, Clarissa Selwyvne e Mildred 
Harris) 

Nachel ou or amores de uma actriz (Pola Negri, 
Nils Asther, Mary Mac Allister, Richard Tu- 
cker, Philip Strange, Paulo Lucas, Nigel de Bru- 
ler é Robert FPisker 

Quando uma pequena quer Marion Davies, Jetta 
Goudal, Nils Asther, André de Segurola, Tenen 

Holtz e Pepi Lederer ) 

( Rudolph Schildkraut, Julia 

PFave, Louis Natheaux, Kenneth Thomsom, Mas 


Robson, Toby Claude e Harry Allen) 
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Roach, Huntley Gordon e Ernest Wocd ) 
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dsor, Ray Hallor, Eddie Gribbon, Sally Rand, 
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Romaine Fielding, Virginia Brown Faire, J. P 
Me Gow dm, Jerry Madden, Noah Young “ 
Tom Day) STA aca Er 

Vovidades na tela Miss Eve Southern ) 

Os que vivem no écran (Pola Negri. da Paramount 

Carmell Myers e Ramon Novarro, da Metro Gol. 
deva Mayer. 

Lane Chandler e Clara Bow, da Paramount 


Billic Dove e Lovd Hugues, da First Nalical. 
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| O Triumphante RAÇA 
apresenta dois soberbos films alemães Soa 


j A endiabrada 
: 0OSSI OSWALDA 








| Fruto 
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alta-comedia 
com 
: Georg Alexander 
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Max Hansen 
Dia 19 





A linda estrella 
argentina 
MONA MARIS 
na 
commovente 
super-producção 


Os 
scravos 


do Volga 


com 
Heinrich George 
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Miss Eve Southern, da Tiffany-Stahl. 


grande numero de films de Tom 
Mix, como “ingenua”. 

Janet Gaynor foi, primeira- 
mente, interprete de films de 
cow-bov, na Vniversal. 

Gloria Swanson, Phyllis Ha- 
Ver, Marte Prevost e Vera Rey- 
notds toram banhistas da «Mack 
Sennelt 


Hlms de banhistas da Jack 
Sennette os de cow-boy de 
1AS tabricas, são a escola de 
de se retira o material para as 
turas estrellas da scena muda. 
iust todas as conhecidas figu- 
de Hollywood appareceram 
inmnarmente em alsuma d'es- 
classes de films 


LORIA Swanson chegou a 
Hollywood, de Solta de 
É , : 
sua viagem à New York, mais ou 
menos pezarosa por que seu ma- 
rido, o marquez Henri de la 
Falaise de Coudraye, não poude 
ainda voltar da França. 

Forçado pela lei de immigra- 
ção dos Estados Unidos, o marido 
de Glória tem que voltar á França 
cada seis mezes, afim de renovar 
seu passaporte. () marquez soli- 
citon do governo norte-americano 
uma excepção em seu favor para 
evitar essa viagem á Europa 
duas vezes por anno. Infelizmente, 

nada conseguiu até hoje. 
Gloria, por sua parte, empe- 
nha-se em affirmar que todos os 


j , . 1 + 

/ idPencde | ulo! SUE, pela Billie Dove, [6 ara Bow, E- 
ther Ralston e Colleen Moore 
appareceram em insignificantes 
papeis ao lado de Tom Mix e em 


Mete vez no écran, em um 
do de Com bov 


“nor Patr recebeu seu papel films em series 

al em (J Piloto do Polga, depois - : : | ç |: - 
Cecil B. de Mille a desco- Outro grupo de Route no 
iazendo um papel insigni- actrizes, deve seu posto E eine: 

Dteem um film de Buck Jones. matographia, ao facto. Ea ne 

A Pe ver pertencido ás: Follies, de 
Vcelene Day tomou parte New York. Entre essas se 

non Veras comedias da Jack — encontram Marion Davies, Billie 


mais do que a qualquer outra 
pessõa neste mundo. 


» 


O: films de argumento russo 
são, actualmente, a praga 
dos studios de Hollywood. 


E" o caso de sempre: quando 
um studio emprega um assumpto 
novo, todos os outros fazem o 
mesmo. Bille Dove e Antonio 
Moreno, estão filmando nos stu- 
dios da First National, O Dia 
30 de Oulubro. 


Trata-se dos dias tragicos, 
que succederam à abdicação do 
zar. 


O argumento, segundo o titulo, 













fe em films de cow-boy Dove, Mae Murray e Eileen boatos de seu proximo divorcio parece interessante e logico; bre- 
Dara? E m- te es » Ns 
rolhy Dwan appareceu em Percy são falsos, pois ama seu marido vemente nós o publicaremos. 
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Film da UrA com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


De. Peter Krestehmar GEORG 
ALEXANDER 

Ellen, sua esposa — OssrOswaLDA 

Prod Wallner, amigo de Peter 
Max HANSEN 

Jeremias Kretscâimar Dercy 
Sikla 

Josette Haertel Vivian GIBSON 

Dr. Schlambacher Alexander 
Murskt 

Valeska Stock Menn 
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A vida da mocdade é uma 
fonte de eternas surprezas Para 
as moças, tanto pode a existencia 
se mostrar entre sorrisos de Feli- 
cidade como entre gargalhadas 
sinistras de um destino perverso 
Com os rapazes, porem, a vida 
costuma apresentar outros aspe- 
ctos, porque elles, mais cedo do 
que o sexo fragil, se atiram ao 
turbilhão do mundo seductor 

Em Berlim, cidade de luxo e de 
prazeres, Peter Kretschmar e 
EFred Wallner escoavam os dias 
alegres de dous felizardos soltei- 
rões, a cuja porta as agruras 
da sorte quasi nunca batiam a 
menos que uma [falta momenta- 
nea de dinheiro lhes viesse em- 
panar o brilho estonteante da 
existencia. Um dia, porem, O 
deus do Amor, fez heeira visita ao 
coração de Peter e o rapaz ena 
morou-se de Rosita. baptisada 
pelo nome de Ellen e que tra- 
balhava num CINCO de cavallinhos, 

Do namoro ao noivado e d es- 
te ao casamento, não se passou 
mais de um mez; mas na pr 
meira semana logo apoz o matri- 
monio, o jovem marido lJembrou- 


se de que se seu tio Jeremias che- Confidencias no camarim, 
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Aquelle sorriso parecia magnetizar o milhonario 
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Os dous velhos assombravam-se com aquellas desenvolturas. 


gasse a saber d'aquelle enlace — ner, que, num lance todo drama- çada em cow boy, como um fruto O velhote, unica pessôa que 
teto occultamente, de certo lhe tico, apresenta Rosita disfar- dos amores de Peter. (Continúa na pagina 34) 
cortana a mesada pontualmente E 
enviada cada mez, 
Daria motivo a essa medida 
radical, O facto de estar o velhote 
na firme resolução de casar o 
sobrinho com a senhorinha Josette 
Ruebe, linda garôta de nobres 
predicados e que, como sua pu- 
pilla, cursava o ultimo anno de 
um estabelecimento de ensino 
Úra, nem toda a esposa recem- 
casada se submette a cumprir, de 
bOamente, aos preceitos que O 
sacerdote aconselha aos noivos 
na occasião de lhes dar a benção 
religiosa Muitas ha que, guar- 
dando carinhosamente esses con- 
selhos na gaveta do esqueci- 
mento, volvem as vistas para o 
passado alegre da mocidade, 
quando não para alguma oceu- 
pação mais querida dos verdes 
dias da existencia 


mes eus agiu anna. 


Re erp msi as qe 


E isso toi o que aconteceu com 
Rosita 

: : 

Certa noite, terminado o jan- 
tar, lembrou-se a jovem esposa 
de comparecer a um baile de 
mascaras e, à falta de uma fan- 
azia mais adequada, envergou 
um traje de cow boy do tempo 
em que ella trabalhava no circo. 

“stavam as cousas neste pe, 
quando batem á porta. Uma visi- 
at é annunciada Quem havia 
ie ser? 0) velho tio de Peter acom- 
panhado por sua pupila Jere- 
mias Kretschmar viéra, apro- 
veitando as ferias de Josette, 
“presentar ao sobrinho a futura 
dra Peter Kretschmar 


CERCSIEI ERR, 


WEcass serasa 


f 


Marido e mulher ficam tolhidos 
“€ Movimentos pela enorme sur- 
Preza; mas, felizmente, acha-se 
presente o impagavel Fred Wall. O noivado que seu tio descijava. 
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Novella de dela Rogers St 
Johns 


DISTRIBUIÇÃO 


Teddy O' Day — Bitie Dove 


; Derek Calhoun — Larry KENT 
: Roger Winthrop —  LoweLL 
: SHERMAN 

: Caroline Winthrop CLARISSA 
SELWYNNE 


:*  Florne — MiLDreD HARRIS 

4 

: Teddy O' Day, seintillante 

figura do corpo de córos da fa- 

mosa companhia de variedades 

: Ziegfield Follies, de New York, 
tinha uma legião de admiradores 


' e apaixonados; e de resto com 





muita ração. : 
Era gentil, graciosa, bella, ma- 
ravilhosamente bella, sabia fazer 
: se respeitar... e, como tal, por- 
: que em consequencia d'isso, era 
: differente da maioria das maripo- 
: sas fulgurantes, que esvoaçavam, 
« deliciosas de bregeirices no “pla- 
E teau” do famoso theatro, — 
: Teddy provocava paixões ar- 
» dentes. 
4 Um dos seus mais assiduos ad- em : 
* miradores, era Roger Winthrop, 
» milhonario caprichoso mas bem 
: educado, que tinha especial pra- 
E Agora seu coração fallára, afinal. 
5; zer em presentear a corista com 
4 ini É riquissimas joias, talvez na espe- 
A a) va! rança de conquistar um dia, 
4 a 3 O seu coração, que se mostrára 
E até então esquivo às suas VIZOrO- 
é sas investidas 
E foi, justamente por causa 
de Teddy, que, uma tarde, Roger 
Winthrop torceu um pé; porque, 
com a pressa de ir levar-lhe um 
collar de perolas recentemente 
adquirido, o milhonario soffrera 
o accidente ao saltar para o seu 
luxuoso “sedan” ; 
O resultado, foi que Roger Win 
throp se viu preso ao leito, 
como desejasse que Teddy não 
tardasse a reconhecer mais um 
veza sua gentileza de apaixonad 
incumbiu seu secretario Derei 
Calhoun, de ir levar à corista 
presente, acompanhado por um 
cartãosinho de sua parte 
Dereck, que era um garboso : 


rapaz, foi á caixa do Ziegfiet: 
na melhor das intenções, cert 
de que obedeceria em tudo, d | 
modo mais completo, às ordens do 


patrão, em quem, de resto, elic 





muito censurava essa exaggerada 

admiração por coristinhas e figuras 
da ribalta 
Mas parece que Dereck Ca- 
H lhoun, não obstante seus predi- 
cados de homem sympathico, . 
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lhano, amavel, não conhecera | até então o irresistivel “coup de — foudre” eo resultado foi que teve uma surpreza com a visita que 
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Nesse tempo a linda Derek ria de tudo e de todos. 
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3: fez ao camarim de Teddy. 


à» Agquella pequena era, na ver- 


voar 
do: VR 


à mente amavel. 


“dade, encantadora, maravilhosa- A querem 
cdi 


E elle ficou realmente apaixo- 
& nado por ella. 

E Sentia-o perfeitamente e estava 
& encantado com isso... cinco mi- 
nutos depois de a ter visto pela 
» primeira vez. 

| E como a vaidade, para um 
* coração inexperiente, deve sempre 
» fazer parte de nossa conducção 


* na vida, Dereck mentiu, mentiu 


* porque se apaixonára por Teddy, 
É num momento. 

: Disse que era “amigo intimo” 
* de Roger Winthrop. O “amigo” 
: inçumbira-o de vir lhe trazer 


: aquelle presente. 
Tambem elle era rico como 


* Roger... 


à E Teddy acreditou... 
É Mas não foi por isso, por ter 
: Dereck Calhoun dito que tam- 


: bem era um homem rico, que ella 


notou no rapaz predicados, que 


* o tornaram desde logo, o eleito 
: de seu coração. 


Mas em summa, Teddy ficou 








: convencido de que Dereck era 
* “reco” e ignorando que, em ver- 
: dade, seu apaixonado era apenas 

o secretario de Roger Winthrop. 

: Assim passou algum tempo 

» Teddy e Dereck loucamente ena- 

morados. Roger Winthrop, ficou 

* esquecido por Teddy, mas igno- 
* rando queo objecto dos affectos de 
; Teddy era justamente Dereck 

* Calhoun, seu modesto secretario. 

Talvez não fosse feliz como 

É apparentava essa situação. Tal- 

& vez não devesse assim ser, porque 

» foi justamente por causa dos 

namorados terem opportunidade 

» de intensificar ainda mais seu 

amor, que Dereck Calhoun com- A verdade atinall 

metteu uma leviandade, dictada 

: pela grande affeição que dedicava 

Ê a Teddy: 

É Serviu-se de um cheque assi- 
gnado por Roger NWinthrop 
comprou uma valiosa pulseir 

€ de brilhantes para sua apa! 

? xonada : 

E Teddy exultou, ficou mara 

: vilhada com a dadiva; não ver- 
dadeiramente porque fosse magni 
ficente a belleza das pedras, ma 
porque era uma lembrança di 

F seu amado Dereck . 

z E H Conclue no proximo numero 

; ame 

€ LARA Bow e Bebê Daniels |: 

: ( ram companheiras de quart 

Ê de hospital, ha cerca de qua- 

: tro semanas. Bebê, restabelecer 

ê do-se dos ferimentos que sotfrera, 
quando o scenario ambulante em 

: que trabalhava se chocou contra 

: uma arvore da estrada e Clara 
Bow convalescente de uma ope- 
Os espectaculos do Foliles eram deslumbrantes. ração de appendicite. 
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Rachel ou OS amores 
de uma actriz 


4 
3 
[Film da Paramount com a 
NINE 
“ 11 EREBU IA " 
'achel POpA NEGRI 
oul Durand Ns Asirern 
larie Maps Mas AVR CEI 


barão de Hartman 


Paul / HA 


t Mprezario 


E Cron 


LIER 
() conde de More 1 


berhes 
Cd 


Ra ol! Rachel! 
Pais tumultucso cdovial, Paris 


cem 


| Restauração applaudia 
Frenesra grande fragica, que cccu 

o primeiro loga! nal “One 
Ptiedts ()s 
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mo os veneraces mais « leites de 


loria, formavam em 


OS, 
torno d “ella 
mesmo 


uma corte Eloriosa; e US 


| | 
homens «e mulheres do povo 


rendiam preito a cdivina Rachel” 

Todas 
mais lustres da capital LErunceza 
da 
srande artista, para He presen 
lui] 
noite 


as noites. os homens 


destlavam o pelo camarim 


suas homenagens ca cada 
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riposa de incomparavel formo 
SPA 

Ella, a actriz de 


era ainda demasiadamente 


talento gental, 
moça 
para sentir enthusiasmo € paixão 


por outra cousa, que não losse 


sua artes por isso alentava todas 

as paixões sem se deixar domina 

[Jul nenhuma Cy acabando ro 

presentação das tragcdias lite 
a 


| 

| o ERATIAS: COMmprazia ent ser q 
| beroina de comedias vividas, pos 
| 


outro aspecto não timbam a seus 


lhos, 


mais acestocratas € MLS opulentos 


os amores que os hometis 


q Paris depunham do seus (e 


Com 


À SCENA MUDA k 


m 4 


e p————oe——— eee meo em 


ANNO N. 


HI 


RETIRO eleclinras, vo apdente ouvida cem 


ella interpretava as mais bellas obras littcrarias 


soros Tta asas 


col Fa 
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Mas quem era essa mulher de 
olhos ardentes e coração impos- 
sivel? Por que meios chegára a 
ser a soberana da arte na capital 
mais elvante do mundo? 

A historia conta que Rachel 
nasceu em uma desconjuntada 
carriola de mascate, uma carriola 
que era meio habitação, meio 
vitrine, onde seus pais expunham 
a quinguilharia barata, que anda- 
vam vendendo de aldeia em aldeia 
e até pelas estradas 

Aquella carriola cra o unico 
tecto, o unico lar, que conheciam, 
E foi ella o berço de Rachel 

Esta, desde muito creança, 
começou a ajudar seus pais na 
rude conguista do pão quotidiano; 
as vezes, vendendo suas humildes 
mercadorias, de outras dizendo 
buenadicha; outras ainda to- 
cando guitarra e cantando nos 
cafés, em companhia de outra 
irmã. 

De resto, Rachel foi nesse 
tempo o anjo bom de seus 
irmãozinhos e o desespero dos 
rapazes da aldeia, 

Dotada pela natureza de uma 
belleza physica e de talento sce- 
nico admiravel, tinha tal intui- 
ção artistica, que, aos doze annos 
podia já ser considerada uma 
perteita actriz, que simulava 
desmaios e apparentava paro- 
xIsmos primorosamente, com gran- 
de habilidade, afim de commover 
os corações e com esse recurso 
arrancar das mercadorias de seu 


uns incenso san as ás 


ne 


ERRA OTA) 


coa nana aa sd a ao on nn asa a aa o on e nu 


pai, das sessões de buena-dicha 
e do canto e dos bailados, o maior 
lucro possivel. 

Aos doze annos já Rachel 
cantava pelas ruas de Paris, 
acompanhada pelo pai, por suas 
irmãs Rebecca, Sarah e Lya 
e por seus irmãos Gabriel, Ra- 
phael e Jacob, mas era sempre 
ella quem demonstrava ter mais 
habilidade. Mm aquele 


TE sad a dada don oco nine nana a a add 
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Um dia, Oo famoso emprezario 
sansom, depois de observar bem 
trabalho, disse he 
Voc € representa como uma 
verdadeira actriz! Cheguei a pen- 

or que estava realmente esto- 
meada Nunca vi uma creatura 
de sua edade simula tão bem 
ensações e sentimentos, que não 
+ nhece E pena vel A desper- 
à “ dicar tão bellos dotes theatraes 
4 : nelas ruas ! Vá fallar commigo 
; AMANHA na Comedie Françatre 

Y partir d'esse dia, Rachel, 
;mprehendendo o futuro que 
“lhe olferecia, abandonou todas 


sell 


"once rena as sacras é 





SUAS oceupações anteriores, 
ledicando-se exclusivamente ao 
heatro, estudando com ardor 
ES Expressões e sentimentos 
Estreou com exito é pouco e 
souco, for ganhando renome é 
loria:de tal modo que, aos vinte 
annos era a actriz mais famosa 
não só de Paris como do mundo 
Então, com sagacidade acimi- 
ravel, digna do mis babil diplo- 
mata, ella soube rodear-se de 
PESsÕAS de imntluencia, de riqueza 


e de talento, evoluindo entre 


eus essencia e nero nora. a ue cms 


todos com maestria incomparavel, 
aproveitando de cada um o que 
mais convinha a seus propositos, 
Mas a gloria € a riqueza não 
alteravam seu coração, nem trans 
tornava sua cabeça como tantas 
vezes acontece com quem, sa 
hindo do nada, alcança, suly 
tumente, Os pinaculos 


Rachel a actriz lamosa, a mu 
à lher mais requestada da cidade, 
* continuava a sér a iemã cam 
nhosa, a filha exemplar, o am- 
paro de toda sua familia 


Obrigada por sua situação 





a viverentre a alta sociedade, não 
deisava de ir todos os dias visitar 
seus pais, continuando a ser para 
elles uma filha submissa, pedindo- Mém do poeta Alfred de Musset e do escriptor 
lhes conselhos e dando-lhes Victor Hugo, Rachel tinha trez admiradores, que 
vo quanto lhe pediam ] cobriam de JOIAS Continda na paz. 50) 


Os principes renes c os mais altos fidalgos formavam em torna della uma côrte assidua 
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: Flla zombava, então, de todos os amores Rachel acceitava é simulava todas as paixões sem resentil-as 
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ON GiLBER 
Utah, um dos 
primitivos da 


nAsceu No 
Estados mais 


União Norte- 


Americana. Seus progenitores 
eram ambos actores: sua mãi, 
principalmente, vozov de cata 
fama cano actriz, À vida abtis- 
tica levaveios de uma para ou- 


tra cidade e com elles ta sempero 


o pequeno Juck. 
Assim transcorreram seus pri 
MEros ANDDOS, Abe que sets pais 


Apoz a separação 
quente divorcio e 
Jack forcuviado pará Utah, sendo 
educado por naterno 

Sua mãi, que era uma das mu- 
lheres mais bellas Estados 
Unidos, contrahiu segundas nu- 
pelas com um SH 
do ilhealros e delle 
(18 ibrenome, 


se sepa Perro 
velo oo Conso 


set Avo 


dos 


Gilbert, verente 
Jack herdou 
lamoso 


ova 


Jac! ' 
não 


rdar que 
Gilbert, 
pal, 
quando se 
seu camarim nos 
tro-Goltven Mayor, 
pj bre Lg pallido, que 
atúiemava ser o legitimo auter 
dos dias do grande O pobre 
velho trabalha, actualmente, em 
diflerentes como extra; 
teabalhou A Veiuva Lear 


em ue desempenh no! (1 


IB CUroso Voc 
actualmente Joel 
tornou a ate 


sab Fr de seu 


CUNCa de Sets anos, 
apresentou em 


tudos da Me 


um ancião, 
ustro 


studios, 
no Lim 
John 
pencipal papel masculino ao lado 
da irriquieta Mae Murray 

Já adolescente, John voltou 
| em companhia de 
porem 


“ viver 
mãi, 
depois ce seu ERR 
a ma lama 


Sua 
esta morreu pouco 
lez honra 
de aque 2zozum 
os de sua condição. Os accasos 
da vida levaram então Jolyn q 
California e depois q Holls wood, 
onde o mais duro cal- 
vario de sua existencia 

Durante 
“extra, Lrez cu 
dollars por dia, cui ando conseguia 
trabalho; JeJua- 
va. Pouco a pouco, porem. foram 
lhe c ti: ando (hrlos 
de mais sienificação; até Ge che- 
Lou a ser galã de Mary P; lo k ford 
em DPhe Hearto) lhe Hills, 


tornou conhe entre OS 


astro 


tolos 


IMECOL O 


Varios cdannmos, conto 


ganhava Cinco 
eus ando Ni TO 


pap esstinh Is 


que o 
ido pro 
ductores e o popularizou entre os 


pia maos pelo (uu tatdl 


Porem nem assim suas miserias 
findaram. As opportunidades de 
teabalhar continuavam 


MEO 


tão es 


Cadssads N Hess 


princi) 


vi issitudes, nada 


epocha de sin 


ter de seguro, nem contar com 
ganho fixo algum, não He ocorreu 
outra solução senão a de se casar 
uma moça do Missouri, 


pobre ORB TRDR) elle 


vom tão 


Dispensado K 


dizer que, ao fim de poucos me- 
ses, estavam separados é divor- 
criram-se antes de um anno 


Por esse tempo do post-suerra, 
Sessue Havalcawa, O grande tragi- 
co japonez, hojejá esquecido cesse 
outro grande actor da scena muda 
norte-americana, não menos es- 
quecido tambem, William Shakes- 
peare Hart, estavam em seu apo- 
geue, com ambos, John teve op- 
portunidade de trabalhar; porem 
O homem d+ euem mais elle deve 
é Maurice Tourneur, o 
ensatador [rancez, que então Jú 
mtrava em Hollywood 
Primeiro trabalhou na qualidade 
de simples actor, 
deram lhe varios 
operava 


famoso 
se enc: 


porem depois 
papeis de galã, 
esualmente como 
ensatador-auxiliar e sub-director, 
ao mesmo tempo que 
argume ntos originaes ou adapt: LVal 
conhecid: 5 


que 
escrevia 


> écran n vellas 


POL, 


Por uma epocha de evrande acti- 
vidade para escriptol [ 
de grande proveito para elle, 


assim lhe foram 


O MON el 
pois 


Per eladi SS OS SO 


uredos das  trez phases Funda- 
mentaes na elaboração de um 
Hm 

Talvez o leitor IENOPE UC q 


hn ( be ri 


um cnsal tado! 


maxima ambição de ). 
sempre tor 
tavel 


Se po 
Esta ambição surgiu nele 
como consequencia de um desen 
gano, Na epocha da penuria, em 


que não era mais do que simples 


ato INI GANA, qatia ns 


St ANNO N 


1 
sem trabalho, 
vuUvIl aque um director responda 


extra quast sempre 
MP equc He propunha 
1 NCiusão de E 


o Mame atado 


ha cm un din, 


“Não: 


valã 


os set Nariz v 
ro 

horrivel!” Isto convencer o inteliz 

! y 

tio due Ie poderia chegar 4 


desde 


ser astro cutão datam 
suas tendencias pelo megaphore 
= . | 

Beto) deixando, cetiimente, de 


escrever areumentos 


Porem, mezes depois, traba 


lhando com 


dade de 


Vourneue, na quali 
'“Assistant-Direc tor Eh 


eua au usb rente nan 1 





vom convencido de Que Nil Qu 


tecção de um bilm, O ein peincip 
ou Hgura central É 
eutão, O que antes tóra mera dei 

tornou 

uma ambição esthetica (Quiz st 
ensatado! e to! Com algu 

dinheiro econ misado partiu pal 
New York, dirigir film: 
por comta-proprio d, assim, le: 
quatro, porem faltavam lhe 
competir 


O Cisdd velo 


Vadão de actividade, 


pera 


tas 


recuisos pel 4 
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Vezes en onze essa nao... 


cosas... 


Ta e ne e e na au 


Agora era ella quem se 


Quando uma pequena quer 





Comedia de Jacgtes Deval com 


a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


M ARTION Das pes 
Jrerra GOUDAI 
André NiLs AsTHER 
Monsieur Segurola 
DE SEGUROLA 
Algine Tenen Holt; 
Peppy Pepri Lederer 


Salls 


Simone 


ANDRÉ 


otros o ne nana un en. ra 


a... 


ssa scores e ncuannaassa nau. 


; 
! 
? 
) 
> 


achava doento 


Um vestigio 


A SCENA MUDA 





do coração 
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Quando aquelle grupo de col- 
legiaes “vankees” chegou a Mon- 
te-Carlo, a famosa e decantada 
terra 
salões de crystal, poude VONAEA 
certeza de que alh se hospedava 
não apenas uma encantadora pe- 
quena, bem moderna, bem cheia 
do “pep”, que caracterisa a mo- 
cidade moderna, mas tambem 
uma das mais decididas e enge- 
nhosas namoradoras dos ultimos 
tempos. 


dos pannos verdes o dos 


Acontece que a pequena, quando 


altamente 


compromettedor 


ANNO N 


mmvadiv o luxuosissimo hotel visi- 
nho ao Casino, deparou 
com o famoso barvteno De Se 


logo 


gurola, um galanteador de marca, 


e, como à pequena tivesse a ma- 
pia dos autographos, em dou- 
albuns, INC) 
cantor um C/lerlo que 
existencia cphemera, porque dalh 
a minutos apparecia em 
o famoso 
André, um 


rados Intetou com o 


LEVA 


SsCerna 
tennis, 


campeão de 
PApDAZ 


ultra-sympa- 


RT Doleas e viérara ds duplesóiolóiário 


thico e “muito lindo”, na opi- 
nião da tretega Sally 
(Ora, André não era absoluta- 


mente indifferente ás gracas de 


uma creatura como Sallv: mas 


como estivesse em 
1 es: 
ce 9Imone, uma 


: : 
dustriosa, com 


companhia 

“coquette” jn- 
quem mantinha 
relações “muito intimas! q resul- 
tado é que Sally achou que o tal 
campeão de tennis era pouco al. 
tencioso 





Vovê está 





muito doente 


disse Sal!» 
Mas elle ecra tão bonitinho, 
sena um namorado estupendo 
Por Sally achou de bom 
engenho pôr em campo todos os 


[mst 


seus mil expedientes e todas as 
começIu 
Quando tg 


actin idades Iº 


André 


Stias 


a perseguir 


rapaz procurava Simone, que 
agora andava em quast escan 
dalosos “flirts” com o barvtono 
De Segurcla, Sally apparecia 


Mas o rapaz, talvez porque agora 
não mesmo 1 
algum na bregeira collegial, não 
E Sally 
repetindo 


achasse interesse 
lhe ligava importancia 
sempre atraz delle, 
centenas de vezes seu pedido, 
“Um autographo, Monsieur! 

Mas, horas dep "Ss, Sala teve 
MINA CSperamça Soube que Simon 


era uma mulher de 
duvidosa equeo rapaz não estas 
lá muito Istei com 
propoz: elle deveria Fingir-se piu 
xonado por outra 
Simone deixava de o 
E como André achasse que isso 
Cru muito bem pensado, Salls 


reputaçã 
ISSO |: 


satisteito 


para a ES: 
encima! 


que não era tola c não perdia 
bons momentos, conclutu, que 
Ussa mulher Seria ella mesmo 


Sally! | 

Mas o amor de André por 5 
mone era serio ço 0 FADAZ, no dia 
seguinte, não resistiu à tentaçã 
de procurar aquela mulher biza! 
ra, terrivelmente seductora - 
ja se sabe para onde elle tosse, 
para tal logar ia tambem Sally 
Descansando em seus aposentos 
no seu “villino” maravilhoso, de 
repente apontava Mbine, O mor 
domo da casa e annunciava 
“Sua Noiva, Mile. Sally espera-o 
no salão”. É se procurasse salur 
pela porta dos fundos, oceulta- 
mente, André poderia tera certeza 
31 
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" Eitm da Producece  Disiribu- 
| » fina, COM a seguuante 
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18 Ê DISTRIBUIÇÃO 
His “Abdul Hassen RuUDOLPH SCHIL- 
H DKRAUT SM E 
3 : Zelma Junia FAavE Im! 
1 * TOBGrIO, Mizir Lotir Nalheaux at: E 
“Alfred Evans henneth Thomsom RSI ES 
: A sultana May Ronson nad 
13 + Fatima Poby Claude os 
LAR 2 O creado Harcy  Alen “RE 


é 


| : A 


(01 » “ 


que lhe guiára Os passos, indo 
collocal-o naquella loja de ven- 
1 “ dedor de tapetes, em New York 
Ri! “Porem, restenado como um bom 


1E ; Abdul Hassen nunca pudera 
1h : explicar o mysterio do destino, 


11 * musulmano, o velho turco con- 

E | * tentava-se em suspirar paciente- 
» mente 

|| : Tinha de ser! Allah sabe o 

Ri + que faz! 

Entretanto, voltando a st dessa 
divagação fanatica, olhava em 
torno de si; all estava Zelma, 
ni “sua sobrinha, entregue à gerencia 
do negocio. Mais adiante, as 
moças empregadas na loja, lim- 
pavam, arrumavam, escovavam 
: as tapeçarias cobertas pelo pó des 
seculos, que as tornára tão pre- 
ciosas. É entre bocejos de pre- 
guiça oriental e pequenas vendas 
a prazo, Os dias iam se passando... 

Quem avistasse alh o bom 
Abdul Hassen, com seu barrete 
turco enterrado até às orelhas, — Menina! exclamou Abdul Esso não é namoro para uma princeza! 
em sua loja de tapetes, ornado 
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Uma tarde, uquelle doce namoro foi interrompido 


. . , 
5 ATC ) + a de o nportava: 
um v dumoso cotre nunca | to nha que lhe estava prepa- um homem marcado pelo des co ou quasi n ul t lhe Hm] í 
por ( : + . ia ' 


| E a , aba dt 
| ria ima rim LE + aventurosa cando o Sr Accaso Abdul ecra tino c uma surpreza do mais pou- (Continua na pagina 94) 
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br propria Zelma, quem promoveu e chefiou a revolta das odaliscas 
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“* Paramount. 


da 


BOW, 


CLARA 


LANE CHANDLER e 


1 UM GALANTE 


eee + 


CONQUISTADOR 





e... ass messias. 


oi 


& 


Lord Gerald Brinles RAMON 


NOVARRO 
Phillys MaRCELINE Dans 


Henriette Rent: Quo] 

Madame Crutchles CM 
Moya It> 

O Sr. Crutchles Brev RÓOoacrI 


(EI Hammond Huestri 


e o on na a o nn na dan on." 


(OHIO 


Huberl Eentestr Woo 


+ 


Elle cra bem o tvpo moderno 
do “boulevardier” Cino, subtil 
cem seus madrigaes 4 mulheres 
bonitas, residentes nos Cpulaces 
pelos (quaes elle passivo, CM Sta 
existencia de elegante t PICO 
“elobe trotter, Lord Gerald 
Brinslev era, em summáaço que 
se chama um homem tel 


a encenar ne on e oe bo anna nn a 00 + 


Seu quartel venceral de con 


quistados localisava-se em Lon 


dres, com dous empregados aoli 
vos, cexpertos, nos  misteres de 
Mudic a vigilância dos maridos 
de mulheres formosas 

E, assim, como em qualquer 
outra das grandes capitues esco 
IHhyidas prol | ovd Brinsles Patroa 
suas villesaturas vc « muequitstas 
de novos corações, transcortria 
vida do elegante é tino rápida 
cidade do “Fog. 

Seu ultimo “caso, por exem 
plo, tor com Henmette, uma del 
ciosa creaturinha empregada Hu 
emporio de modas, conhecimento 
Css terto quando Gerald Brinslesx 
alli fôra cacompanhando uma das 
SUIS “queridinhas 

A creaturiaha mostrára-se en 





cantada com à finura e a doçura 


das attitudes lascinantes de Ge- Po tarde disse o joveny tord Eu agora amo sinceramente uma moça pura e digoa de todo o respeito 





Ouvindo a voz do Sr Crutchlex os dous se voltaram assustados 


O idvllo não tas lou 
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CrOSD Cronos CUTE pe sono sa datada ad SS .. . , 





se senna a nn a sis sim ve... ese as , xo nin suo Sinion a anna np r a vias . A SCENA MUDA E: ANNO N. st) P19ÃO OUDr adro OUT) 60 DIO Pata Pio o (ora PiOIvI GI DIETO O, DIST OIS BIO LOLA DOT WD) ETA STO DI DIGITE sd ssa dvd DUANSIE 


Ve... ......... 


ee nes es wars 


a sms dieta nn ed nie E Tas a ano E nana as an a ST ErE 





Seu par era muito terno e Phxllis não hesitow cm lhe contar que appriva 
lord Gerald 








Elle era tão meigo, tão obsdients, que ella lhe entregou todo o seu coração alerrar q espirito com a visão vante se não apparecesse em 
! o FERAS) Ê x p ; . A : JA, R 
«* rald; mas esse malicioso “flirt À viagem não é massante para de um palminho de cara bonita, seen miss Phillvs Hammond, 
3 : fi O pd 0:] ; . . . “To ve , Beurinha deliciosa de clegancia, 
m teve um tim prematuro; vo do a tal localidade, mas para quem, a trajectoria do “Pulmann” seria : : ea Pias 
é : : A ultas . 5 : tentadoramente fina, amabalissi- 
à primeiro encontro, às occultas, como lord Brinsley, só consegue enfadonha, terrivelmente encr- a 
E e Ma cmo set modo de peer des- 
houve uma surpreza appareceu | 
é culpas, de sorrir, apparentando 
o marido... que não era outro 
A immensa surpreza por encontrai 
& senão o mais antigo creado do | | 
ê s num carro de estrada de ferro 
» elegante lord! à ! | 
: e - ingleza, um rapaz tão encantado! 
é Como ficasse, nessa mesma - ) 
ha ; á A como lord Brinslev! 
* noite, aborrecido com o insuccesso Po RO Do ER | 
: O “ilirt”” não se fez demorar; 
à de sua nova conquista, lord - ER 
a : ; e na Bretanha, como não poderia 
q Gerald Brinsley decidiu . empre- seo far 
A E : deixar de acontecer, CGrerald sen- 
& hender uma nova viagem de 


tiu que amava Phillys. 
recreio. - 
Mas d'esta vez amava de vei 
E, atirando-se para dentro de ade ES SS tinto o que Dentiiédto 





um —modernissimo Im: à - ". pa 
1 Pulmann não era, as de suas “aventuras 
dos muitos que servem as optimas . Jus a 
] S | s habituaes, de SCuUSs Casos 
estradas de ferro ingl ezas, lord q 
Ci B1CZ S que os nofticiarios elegantes, quas! 


a Gerald Brinslev, sem de leve pen- diariamente, citavam, com O 


. Sar, embora erradamente, que 





: auxido de muitas reticencias € 
* estava de pouca sorte em materia a 
ê malicioso laconismo 
; de coOnquissas nes sentindo nas Phillys tambem se sentia muito 
* espiraes de seu cigarro de extre- feliz: Gerald era bomsinho, meigo, 
+ midade dourada, como um traço imayel, apenas (um pouco: pe- 
: deuma interrogação sobre o exito dinchão de beijos. mas era obe- 
k de suas novas investidas amorosas, diente pots até raspáara seu 
a - seguiu, “amart' e pensativo, petulante bigodinho, para at: 
: como sempre, para a Bretanha. Até então elles brincavam na pre como «duas Crudtiçãs tender to um seu pedido . 
i SERA 


... cena ,. 
COI qa 1 aa a o o aU 4 SS isentas as aaa a a a a sa 





ont SPT DEN DATENA OHOESO TOLD E GE SA Em dada 


Mas tambem na vaca ul 
um nquistador impenitente,s tum 
A não talta um bello dia. 
ota no “pala é da Bro 

( o nenra altivo, eli Ante, 
tocratica, de Mime Crutcohl Y 
moda presença de tal creatura 
VUSse causado t escandálo 
tavel, por causa de sua pel 

ão ud Gerald, eque declarara 
Cer AZOPA d um verd vel ro 

v uma aticição pura, O 

“ loão Hammond, par de 
Plrvll achou de bom alvitre 


| ] 


pr antormações s bre o un 


tador diplomata 


Quando checarano estas, lol 





| mede (o desgosto de Phyllhs. 
(o rala, segundo as ARA estizações 
tetas à seu respeito, tóra pro 


esudo poi Catisa de dlemis di 


ços o estava implicado em us- 
Deau 


em “Toledo, Breton e Os- 


mudalos similhantes em 


ville, 


tende: batera se cm duello pol 


Paris: 


e muitos gutros Casos depi iumentes 


CASA de uma actriz, em 


| sua reputação 


Vinda assim, Phyllis não de 
Gerald; 


tanto que, para salval o, tomo o 


cresceu Sel mol p W 
logar de Mme Cruta hleyv, quando 
o marido desta invadiu os apo 
sentos do lord, abirmando que sua 
Esposa all se encontrava 


Mas Gerald 


lhado, arrependido de 


Brinslev, humi 


todas 





Aevra, 


Ro ANNO N. 400 


sipecramento apaixonados, Us dous viviam felizes numa prata da Bretanha. 





des 


inhec 1d + e 


..a das e ud ds asT a ago dh 


Eid EEE TST dE OD E ES EIS Badra É 


DEC RR" 


suas leviandades, abandonou «a 


Bretanha 


xando uma carta de despedida, 


immediatamente, dei- 


terna, carinhosa, em que pedia rá 


perdão a Phyllis e declarava ir-se 
embora para não mais voltar. + 
+ 

Meia hora depois, num “Pul- 
man”, Phyllis e seu pai dirigiam- 
se para Londres, novamente, : 
Na “gare”, lord Gerald Brins- 
ley ouve que o chamam : 
Volta-se. E” Phyllis. Ella per- 
doára... E como não o faria, se 


possuia à certeza de que elle cra, o 


agora, uma outra pessõa, des-  : 
illudida de aventuras e capaz de : 
a fazer feliz. : 
em . 

JE ja Faye achava-se em via- : 
gem de recreio, pela Europa, : 


quando Cecil B. de Mille ESCO- ; 


lheu os interpretes do film 
mulher sem Detws, no qual Lima 
Basquette, uma das treze pre- 
miadas de 1928, interpreta o pa- 
pel principal, 

De volta a Hollywood, Julia : 
assistia, com olhos desolados, 
4 filmagem d'essa obra, lamen- 4 


tando-se por não haver tido occa- 
sião de participar da mesma. En- 
tão Cecil, Julia 
merecida admiração, resolveu in- 
tercalar um episodio para que ella 


que sente por 


.. edranErmea aro era ves nu 


pudesse appa recer 


e e ee. 


abs PERES EEE ER 


us canon os o pis ou uu uno vin since eme 


mein unidas 


anne. ni. . 


. . TIA NASA do o vadia da nin no nn nt aus. 
e. suas e nu. 


gu sin D eso dd rdrai diodo ado ro é 





ecos duo nua... 


Homens anonymos 








Pimda Zy/- 
Pano Sah, 
PROGRAM MA 
SERRADOR. Com 
a seguinte 


DISPRIBUIÇÃO 





Bob Antonto Moreno 
Mary Craimrie WINDSOR 
Hugo, irmão de Mary 
Hallor 
Jack 
Maizie 
Carolina 


O desconhecido 


Ray 


Piddte 6! bhon 

SaLiyx RAND 
Carolynne Snowdon 
CuanrcesCLARS 


% 


Um apito Outro apito 


Passos cadenciados, como que 
arrastados. | aquela fila enor: 


me, cada um os Dbreçcos estendidos 
e as mãos posadas sobre os hom 
bros do companheiro da [rente, 
seguem pelas galerias, onde seus 
passos arrastados echean lugu- 
bremente 

São os “homens 
Perderam o nome ao entrar all, 
onde apenas 
um do 


,. 


ADONVINOS 


na penitenciaria, 
um numero distingue 
outro, 

Mais um cutrára naquella ma- 
nhã e Hugo ven a ter um com 
panheiro de cubiculo. Não cer! 
grande a culpa do recem vindo, 
tanto que só lhe dada 
a pena de seis mezes, Durante os 


fóra 


seis mezes passados naquela vida 
de reclusão, Bob, o novo sen- 
ciado e, o antigo, Hugo, Fizeram 
bôa camaradagem; tão bôa que, 
ao terminar sua pena, que pre- 
cedia apenas de seis dias d de 
Hugo, este recommendou-lhe que 





Hugo assambrou-se dou ver 


venue. es 


MUDA 


A SCENA 


8 


ANNO —- N. sm) 
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Jack, tum 
companheiro Weiss teliz, que com 


se losse encontrar com 


elle tomára parte em um assalto 
a um banco e conseguira não se 
deixar prender nas malhas da 
policia 

Po em um cabaret, que Bob 
lot encontrar Jack, tvpo alegre, 
homem corpulento, que, ao sa- 
bel-o enviado pelo amigo, logo 
lhe deu sua confiança. 


all sua tema, porem Jack 


asuda zombou 


Tomado de ciumes, Bob olbservava-os 


O combinado cr di 


espera 
Hugo em uma peruena eta 
do INÍCIO, no Hotel Commer pl 
(os dois lá toram 

Em porem, (e Se direi 
para aquelle Hotel, foram para um 
outro, a Pensão Victoria, a conse 


VOZ, 


lho do chaulteur, que os acom pa 
nhou e nessa pensão foi que elles 
encontraram uma craturimha de 


liciosa Mary, a roerente da CAs, 


delle 


po epic ambos se tomaram RI 


| desde 


dous eomicoot 


cntão, cotroe o 
luta latente, 


de astúcia pára obter as UTAÇIAS 


MINOPES 
Wma 
de Mary, sendo que Bob, mais 
» . . 1. ' 
WMLIS mtelhecnte, to! 
melhor 

uma 


esperto wu 
levando + 

Houve occastão - mesmo 
em que os dois quasi brisaram 
Mas a astucia de Bob, pro havia 
levado a tirar as balas da pis 
tola de seu companheiro e Dor 
quando OUT 
Matra e 


( ompanhetrro 


ISSO, CUumor no 
per ebeu quo 
al! 


Lorca 


quarto de 
GR seu euro 
penetram O sd equicisa 


Bol 


entim dar cem a 


4 tum Dei. penetre no 


quarto, “em se 
MENTA que o outro lhe apontava 
1 pe, 


Estavam as cousa Us 
LU t 


quando viram chega RE 
QUE COUSOL MAES ESPecte dos dous; 
tor que Marv correm ao encontro 


dous os Berta tm 


[Hugo so dai 
CONT prescirça des dous compa 


do Papa OS 


Eram lumãos € 


K f 
olheiros, CI het o 4 Spetr 
poreuoe nero cs uieria ' 
irmos Mess H 


Sutro hotel] da villa, perca onde ( 


L vernmad, pela 


trez loram afinal, concertarem d 
plane, aque tinham em mente 
plano aque cra de Huco t de RT k 
Wiets pel equal Bol se interessando 


Pratava-se de veci penar 


4 ] 
pherro roubado “o banco. na 


assalto realizado dovsannes atua 
TE 


dinheiro que à policia não 


SER Uta rebavero Tuzo tóra preso 


Visto elle sabia onde “tl achas 
esse dinheiro 

Vegra Jau k bot sal VU, titia y 
mente com Bob. o medo d 


rem buscal o Oude SA atá dio 
elle ? Bol t tedo ouvidos Po 
rem a entrada brusca de Mars 
ACCusação Lravissima 


tráz uma 


Bol pertence policia 
ereta! 

Era Bob 
tencia a poli ja secreta Para cum 
arrancar de 


verdade, sim! pel 


prir sua missão € 
Huzo a informação quanto do 
local do esconderno do dinheiro, 
ponto de, 


elle se sacrificara ao 


Doses sara 


+ 
. 
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e o esa Êo... na a a o e a 


pl piada 


PITT dq ss rd DIis cad 


Bob confessou-lhe IcalmenteTqual era sua situação, Acreditando que seu irmão estava ferido, Mary entrou na lancha, 
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DPS TULE Sc a ias antenas 


Atacado subitamente á trahição o bravo rapaz teve que se render. 
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CUTE STE sis Te Tais da Tess Soa TT Esses 


= x 
O EVANGELHO DO FORO 
o a 


ã 
Ce ao co ma e a 


A SCENA MUDA 





— Vea se lhe prega um sermão, disse o ebrio, 








pa 
Novella de Marion Jackson, 


cinematographada pela Firet Na- 
tional com a seguinte 





DISTRIBUIÇÃO 


Gregorio Hume — Ken MAyYNARD 

Pai Walker — Bos FLeminG 

Richard Carrol—-RomaisE FreL.- 
DING 

Mary Carrol — Virginia BROWN 
FAIRE 

Joca Brogan — JJ. P, Me Gowan 

O orphão — Jerry Madden 

Jack Goodshot — Noah Young 

O sacerdote Tom Dav 


O Sheriff — Bill Dyer 
+ 


Gregorio Hume nascera para 
ser corajoso. Mil perigos costuma- 





vam trilhar a um tempo o seu ca- 
minho e a todos elle vencia. Ain- 
da agora, em Loma Grande, um 
logarejo mettido no meio de 
grandes planicies, perto da fron- 
teira dos Estados Unidos com 
o Mexico, varios individuos sem 
caracter, faziam tropelias contra 
a população, causando terror a 
todos; e Hume, como audacioso 
e impulsivo, for apontado, justa- 
mente como o chefe de todos os 
movimentos deshonesto e Joca 
Brogan como o responsavel por 
tudo. 

O resultado é que a cabeça 
de Hume foi posta a premio e o 
rapaz, gostando da aventura, 
apparecia em toda a parte, sem 
que ninguem o reconhecesse, tal- 
vez para prolongar a espectativa 
de estupendos acontecimentos e 
fazer vibrar seu temperamento 
de ousado e valente. 


Num baile de mascaras, que 
se realizou em Loma Grande, 
Hume conheceu Mary Smith, 


8.º ANNO — 


N. HU 


uma encantadora moça, que lhe 
concedeu a primeira contradan- 
sa por que elle apanhou do solo 


uma rosa que ella tirára dos 
seus cabellos. Hume exultou 
com o conhecimento e Joca 
Brogan, que tinha suas espe- 
ranças sobre Mary, ficou fu- 
rioso, embora sem saber que o 
rapaz que se improvisára seu 


rival, era justamente 
Hume. 

Ao fim do baile, 
bora não fosse preciso 
tirar a mascara, Joca 


Gregorio 


porem, cem- 
Hume 
Brogan 


. “+ 
veiu a saber quem elle era. E 
rapaz, 


que o para fazer notar 


O conhecimento de 





sua presença e fugir logo em 
seguida, detonou dois revolvers 
a um só tempo, o que, aliás, era 
a sua caracteristica, 

Na disparada que teve necessi- 
dade de fazer depois, Hume foi 
perseguido pelos sequazes de Bro- 
gan, o que resultou a morte do 
tio Thomaz, um fiel servidor de 
Hume. Tio Thomaz, ao expirar, 
exigiu que Hume jurasse não 
lazer nunca mais uso de armas 
de fogo para combater seus ini- 
migos. 

O resultado é que, reiniciando 
sua campanha contra o mal in- 
tencionado Brogan, no dia se- 


Mary foi a melhor surpreza de Hume naquela longiqua 


localidade e 





Hume tratou de afastar sua amada d'aquelle espectaculo tão triste 
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O bravo Elume ficou assombrado com similhante recepção 


guinte Hume valeu-se de todos | bater seus desaffectos, sendo obri- | verendo. E” que naquella locali- aventuras mais notaveis, mais as- 
os recursos possiveis para com- gado, até, a disfarçar-se em re- dade ninguem o conhecia, e suas sustadoras, para quem não conhe- 
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PEDE ESLDLDETGE DES DEDE ND DOS TD DDD LE DEDEDONDS DE DOSE DDA DESA DES A SCENA MUDA 
a 

É) 

: ciaa limpidez do seu caracter, ha- RACHEL OU OS AMORES 

à viam succedido justamentena noi- 

! tedo baile à á fantasia, em que elle DE UMA ACTRIZ 
: se apresentára mascar: ado. Assim, Can tinaadao dA paGU IS) 

+ livre da mascara,tambem ninguem 

: o conhecia, e então, para todos os Primtelescokbanaueros Eat 
* d'aquelle logarejo, inclusive Mary Conde de V ke 

" Smith, por quem continuava apair- man, priteio Mada cs do) 
“ xonado, Hume era o sacerdote. jornalista Veron. 

ê Mary Smith tambem ignorava A este ultimo, pelas criticas que 
? que o sacerdote não era outro Tae lel 

s ] ; azia em seu jornal, a celebre 
: senão Hume: mas notou, varias à A | | 
; vezes, que nas declarações de actriz devia parte de sua grande 
: amor, O “pastor” usava o mesmo — popularidade. 

à estylo de Hume. E assim, con- Rachel, porem, sempre dizia 
» tinuando em suas excelentes A EA NAAS 

3 à sua criada Marie: 

à tramas para combater Brogon e NE a 
à» todos os seus sequazes, O rapaz Muito grotesca € a vida! 
* continuou a ser o reverendo, Quando representava nas ruas, 
9 Ao fim de poucos dias, todos — vecebia esmolas nas mãos; e agora 
: os bandidk os adeptos das arti- . .. 

e recebo dos mais nobres fidalgos 
* manhas criminosas de Brogan  .. E E 
* eram seus parochianos! Assistiam VeOs DOS: dedos! Mas o que 
: a todos seus sermões, contavam — elles querem, sei eu! Querem par- 
K hymnos sacros e eram seus ver-  ilhar minha fama! 

: dadeiros amigos. N 

a Renda: “ Mas, minha senhora ob- 
E Um dia, porem, tudo ficou | . 

& aclarado. Hume deixou de ser o — serva a criada trez cavalheiros 
: “pastor das almas” para ser elle estão a sua espera, e como de 
o PEOPTIO: costume, fechei-os em salas se- 
E Não era um reprobo, ao con- paradas, O banqueiro Hartmar 
* trario; era um amigo da lei, E OS fe a 

" combateu, abertamente Broganro! ces era ongs RE 

: que era, tóra de duvida, o unico Que homem bondoso! Faz- 
3 criminoso da localidade. me todas as vontades e é o mais 
a Foi intensa a batalha. Os ami- rico banqueiro da Europa. Vou 
» gos de Hume, antigos sequazes tal a RE e 
: de Brogan, combateram os poucos mancal A a Se A 
“ que restavam. ao lado do crimi- o mesmo aos outros dous! “Não 
noso. E assim tor, até á viC- te esqueças de mé salvar a 
2 toria de Hume, que comprovou 1” 

' o tempo: 

+ sua honestidade. Rachel | ] 
Deante d'isso quem teve a taponta SAMIR PARE AiNaos leo çoo Logan 
: maior surpreza foi Mary Smith, —queiro, fascinado por sua radiante 
? que ficou muito alegre ao saber belleza, destfaz-se em cortezias. 
? que o ultra-sympathico pastor, À criada, porem, conforme o 
“ não era outro senão o mesmo Rachel 
: rapaz que, no baile de mascaras, costume, vem entregar a er teda 
% lhe fallára ao coração... uma carta, que nada mais era 
* 

à 

: 

i 

ê | IAGIC Ssecca o suor debaixo 

ê dos bracos. 

é MAGIC tira completamente ó 

? mau cheiro natural do 

ê suor. 

" | IAGIC evita o uso dos antigos 

: suadoros de borracha 

; M nos vestidos. 

” Ld . 

; AGIC € O unico remedio para 

: O suor aconselhado pe. 

+ , 

: los eminentes DES Couto, 

Ê Aloysio, Austregesilo, 

H 

Ê Werneck, Terra. 

é Pedidos c prospectos a Araujo Freitas, & C. 

? Rua dos Ourives 88. Rio 
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ap Rara epi aca 


Bem sabe que não me 


do que uma folha de papel em 


branco, e a actriz, como se esti- 
vesse num palco, exclama: 

Recebi más noticias! Minha 
muito doente! 


mãi está 


Que familia a tua — exclama 
banqueiro ante-hontem teu 
pai adoeceu com uma bronchite, 
hontem teu irmão teve uma suf- 
focação e hoje... 

Não se zangue commigo! 
Bem sabe que-só me sinto bem 


quando estou a seu lado! 


O banqueiro retira-se e Rachel, 


pelo mesmo processo, livra-se 
de seu segundo adorador, o ele- 
gante conde de Vereski; mas o 


terceiro, o jornalista Veron, des- 


cobre a esperteza e, applaudindo, 


exclama: 
- Bravo, Rachel, estás re- 
presentando muito bem! Até 


taz parte do elenco! 


a tua criada 

Ora, so tiz 1ssc, porque meu 
medico me disse que eu preciso 
de absoluto repouso! 


Querias então enganar-me 


como quem engana um collegial! 
Já lhe expliquei o motivo! 


Mas agora estou convencida de 


que você não se importa com 
: EUR ENO 
minha saude! Seu amor não é 
sincero! 


Rachel, o 
me fez-me perder o juizo! Vol- 
tarei amanhã! 


Perdôa-me, ciu- 


“30 


ego Pa dare 





sinto bem sendo a seu lado 


CEEE TITS TD TES TS 


Rachel. 


Rachel à 


jornalista 


- disse 


disse 


Upa! 


criada, assim que o 


sahiu Pensei que tinha de 


morrer deveras livrar 
d'elle! 
Rachel 


Rivoli, 


em uma outra casa perto da sua 


para me 


morava na rua de 


mas mantinha a familia 


Nesse momento estava ella sendo 
esperada com ansiedade. 

Não digas que Rachel vem 
diz Sarah a 


sempre tarde, 


Gabriel 


só não vem cedo quando 


Lembra-te de que ella 
não 
pode 

Mas hoje ella não vem dar 
boa-noite a mamã. Foi ao baile 


da Princeza de Vrie! 


Ora se vem redargue a 
velha Rachel não vai dormir 
sem me dar boa-noite! 

Mamã exclama Rachel 


que acabava de entrar! Em- 


quanto os outros dansavam, eu 
doces para q 


“furter” estes 


senhora! Qual for o prato do 


dia cá em casa? 
Peixe de grelha! 
Quero está bem 
teito! 
Aqui está. Come à vontade! 
Está Mas agora 


tenho que voltar para casa, atim 
uma 


provar se 


| 
saboroso. 


de me preparar para 


de 
viagem de fournée 


Adeus! 


(Conclue no proximo numero). 
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QUANDO UMA PEQUENA QUER 


Continuação «da pas | 


IG, à INCIO do caminho, Appare 
Cri od pequena 
E assim sempre Veonseguencia 


y 
que as vusgas entre Anere 


SEHONE multiplicavam se () 
Diz desesperava Se, à exotica 
SIMONE, arrependida de seus 


) : 
HIS acuardava Uma recon 


hação com o campeão de tennis, 
nas Sally queria queria q 
va dorça aquele rapaz v 
ndo uma pequena, bem da 
paro de Sally, quer vão 
baixo todos OS planos exteriores 
heios à sua vontade 

Um dia, dep Is de Salls lúzer 
Yudi sodtirer de verdade, st 
orque o Fapaz, para se livrar 
Lella dissera estar doente 
Iudré verificou «ue Sally Crua 
Veras deli tOSA 

Com que rapidez! dirão 
“Las pudera Sully desdobrava 
a cada momento nas ml v 
HH vibrações de Set tempera- 
culo vivaz, seducto! f dom: 
nto 

E. houve então um beimo, um 


pt estalado bem o estvlo de 


E como nenhum PApaZ deste 
pt Lo, depois de tel betjado at 
mejetra pequena, teria animo para 
ntiunuarcindifferente, Andre com- 
chendeu que a amava 

-. tanto for assim, que, quando 

> Mione telephonou pouco depois, 


telic tosdamente recostada em sua 


....* + 


Onde o campeão de tennis apparecesse ecra fatal a presença da garota 
“ehaise longue” de velludo, col seu “turban” de deslumbrantes 
locado tg minusculo apparelho tulgores do outro lado do fio 
sobre LINA nababesca mesinha André OU Lt SAS ternas 

caprichoso crystal, em que lavras Quasi não resistiu, mas 
reverberava a magnificencia do como Sally, lacrwmosa, estivesse 


| O CINEMA 
ao alcance de todos 


om esta machina 
filmareis com exito. 


perfeitas projecções 
vende-se em Wprestações 


Peça o catalogo a 


PATHE-BABY-Serviço 


36. RUA RODRIGO SILVA RIO. 
185. AV. SÃO JOÃO S. PAULO. 





diante d'elle, o PADAZ Pes vu (ue 
seria, pura sempre, de att Sally 

E assim lo, depois que Sally, 
por “fita”, fingiu estar muito 
doente, muito mal, reclinada dias 
e dias entre chrvsanthemos, OU 
chidéas e rosas, Finalmente, 
se declarou curada ao saber bem, 
muito bem, que André a amava, 
muito e muito 


OS QUE VIVEM NO ÉCRAN 


(Continuação da paz. 14 





grandes productores e teve de 
abandonar sua quixotesca em- 
preza e voltar a Hollywood 
Então não trabalhou mais como 
extra e sim como actor, embora 
sua recondita ambição continue 
a ser o megaphone 
Trabalhou primeiro como “actor 
livre”, isto é: sem contracto per- 
manente com tudio algum. Isso, 
como se comprehenderá, tem suas 
vantagens e desvantagens 
Entre a primeira está a inapre- 
ciavel liberdade: trabalha-se quan- 
do se deseja, com o director que 
mais nos agrada; entre a segun- 
da ha uma que é suprema e quasi 
unica: A] insegurança do salario, 
que é o mesmo que a insegurança 
do pão nosso de cada dia E como 
a situação economica de John 
Gilbert, naquelle tempo, não 
lhe permittia tanto luxo, decidiu, 
finalmente, acceitar um contracto 
à longo prazo, que lhe era ofle- 
recido pela Metro-Goldwyn-Maxyer, 
succulentamente remunerado 
Sua popularidade tem cami- 
uhado in-crescendo, desde que 
trabalha para a Jetro E, com 
a popularidade, o salario tem 
augmentado, a ponto de, actual. 
mente, serum dos actores mais 
regiamente pagos de Hollywood 
“Ao terminar meu contracto 
actual, não o renovarei! —— atfir- 
mou, recentemente, John Gilbert 
Trabalharei como “ensatador” 
ou como actor livre!” 
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Zelma ficou estupefacta em vêr um personagem tão importante entrar na loja. Esses dous não pensavam em thronos nem sultanato 


estava Hassen, em sua pois não era a primeira vez que 





DELICIA TURCA Abdul 


(Continuação da pag. 21) 


Havia accentuada tristeza no 
semblante dos habitantes de Tum- 
bustan e esse pezar provinha da 
morte subita do seu bem amado 
Sultão senhor absoluto d'a- 
quella velha provincia ottomana. 
Havia grande apprehensão 
entre os subditos nacionaes, espe- 
cialmente entre os nobres, por 
haver desapparecido o soberano 
sem deixar herdeiro, que pudesse 
tomar asi os destinos do seu povo. 
Tsakaran, a despotica viuva 

do sultão e a quem se devia 
como todos acreditavam na corte 
a morte subita do soberano, 


Reunidos os dignatarios e nobres 
do reino para discutir a situação, 
tallou em primeiro logar o Grão- 
Vizir: 

- Magestade disse elle 
estudando o archivo official, des- 
cobri que ainda ha um varão 
com direitos de herdeiro do throno 
de Tumbustan. E” um negociante 
de tapetes, que reside actualmente 
em New York e é primo em linha 
directa do Sultão, vosso esposo, 
que Allah tenha em sua santa 
paz! 

Pois organize uma embaixada, 
senhor Vizir, para ir buscal-o 
immediatamente 


+ 


loja, quando esta foi invadida 
por gente com vestuario de grande 
gala. 

O velho piscou os olhos, atto- 
mto. Não podia acreditar em 
similhante apparição. Num re- 
lampago, passaram-lhe pela mente 
duas ou trez hypotheses confusas: 
ou o governo turco tinha resolvido 
recambialio de New York para 
o mandar enforcar, por causa de 
algum engano de perseguição 
politica ou ia ficar rico da noite 
para o dia — caso viessem os dou- 
rados emissarios comprar-lhe toda 
a tapeçaria e alcatifas da Persia, 
que tinha na loja, sem encontrar 
comprador. Ademais, quem po- 
deria prever o destino? Bem po- 


Abdul tinha se defrontado com 
esse grande poder invisivel, que 
anda sempre preoccupado com 
a existencia dos pobres seguidores 
do Propheta. 

Mas nada d'isso! 
te official da embaixada lhe disse 
ão que vinha, o velho tapeceiro 
quasi desfalleceu de emoção 
Que? Era então esse o fim d'a- 
quella visita? Elle, Abdul, fôra 
reconhecido como o novo Sultão 
de Tumbustan! 

Nunca Allah preparára 
brusca e esmagadora surpreza 
para um mortal mahometano. 
E tão fulminante foi a noticia, 
que o pobre Hassen bambalcou 
nas pernas e cahiu numa impo- 


Juando o che 


mais 


nente poltrona, como se já esti 


deria ser aquillo mais um dos 
vesse afundado num throno 


Nova York, entregue à « 
mesperados castigos de Allah, 


faina ingloria da vida corrente, 


QUER GANHAR SEMPRE 
NA LOTERIA? 


; A Astrolugia offerece-lhe hoje a RIQUEZA Aproveite-a 
a sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICIDADE, 
| Guiando-me pela data do nascimento de 
cada pessôa, dessobrirei o modo seguro pelo 
qual, com as minhas experiencias, todos 
podem ganhar na loteria, sem perder 
uma só vez. 


pretendia a viva força empunhar Em 
as redeas do governo. 
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Fetava o elegante lord assim aborracido, quando appaceceu à porta do wagon uma figurinha deliciosa 





Dias depois, singrava o paquete 
se aguas azues do 
Vediterranco e lá ia com toda a 
mbaixada, o muito nobre senhor 
cv Tumbustam! Com elle seguia 
ubem sua gentilissima e esperta 
brinha Zelma, unica lembrança 
seu tempo de tapecetro 


/ trdjuesa Ss 


Porem a garóta era-lhe indis- 
Sem ella, Abdul seria 
paz de dar um passo que não 
: “errado Dir- “50 hia que Mah, 
to totinita sabedoria, ao pór 
Adbul, 
“lhe reservado aquelle anjo, 
lhe TRT Os passos mal Me - 


|] 
, 


H vel 


mundo o solfredor 


à pequena, porem, não só 
interesses do tuo, 
vo tambem dos seus; e mal se 

“bordo do Purqueza, descobriu 
imediatamente um jovem norte- 
Miredo Evans, que, 
do caixeiro viajante, se dirigia 
m a embaixada, caminho do 
E o tio, que, como Sul. 
ia estava cheio de precon; 
os, Bicou desesperado ao vêi 
aróta namoriscando com O 


Lava dos 


RM NT “Mo, 


cite 


' 


Fupaz 


houve remedio 
ma bateu o pé e fez prevalecer 
| vontade 


' - 
Mas nau 


+ 


"o pal cio do Sultão em Tum- 

ti reinava desde algum tempo 
ande zum-zum de descontenta- 
vento entre as sultanitas do 
n Com a chegada do novo 
ultão à cousa peiorou. O velho 
“dbul, mal acostumado a tama 
Ho Excesso de Cousas raras, como 


HA rem 
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(Seenas do film 


que chegou logo à palha —sec- 
Va 
E uma noite rebentou a bom- 


ba 


Guiadas a principio pela pro- 
pria Zelma, que, por causa do 
seu amor por Alfredo, fôra tam 
bem presa no harem, levantaram 
se em revolta todas as favoritas 
do fallecido Sultão. A 
1º Sultana, aproveitando da re- 
belhão, mandou abrir o arsenal 
batalhão 


senhora 


ec armar o lerocissimo 


de mulheres 


Zelmo, 
pum 


Va eim Hberdade, ver 


Academia Scientifica de Belleza 
Directora : 
Avenida Rio Branco 134 


h$ 





Galunte Conquistador. +) 


mena e e pombo dra da 
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perigo 
estava 
pois se 


ficou então O 
a que seu tio 
exposto, losse 
apanhado nos corredo- 
res do palacio, seria trucidado 
pelas sanguinarias mulheres re- 
voltadas 50º havia uma sahi- 
renunciar ao 
novamente 


imperio e 


New 


da: era 
fugir para 
York 

Isso fizeram, graças ao precioso 
auxilio que lhes prestou Alfredo; 
c à vista d'essa providencial in- 
o bravo rapaz obteve 
que ambicio- 


tervenção, 


a unica cousa 


MADAME CAMPOS 


AS MAIS LUXUOSAS INSTALAÇÕES 


COIFFEURS DE DAMES 





Ondulação Permanente ou 
Marcel; 
tura e corte 


luxo 48. 


manicure 58. 


Mise-en-plis, pin- 
de cabello de 
Sobrancelhas ou 
Massagens e 
Mascara de lama para fe- 
char os poros 10$. Limpeza 
de pelle 88. Tratamento de 
seios, ventre e pellos. 
Engordar ou emmagrecer. 


Peça catalogo gratis. 
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et cem. rem mas are mm an nda em a a 


Podemos entrar 





a mão da linda Zelma. 

Em New York, agora, a loja 
do tapeceiro está embandeirada 
em arco, Zelma e Alfredo, que 
acabam de receber as bençãos 


navas 


sacramentaes do matrimonio, en- 


saiam o primeiro abraço (seria 
mesmo o primeiro?) e o velho 
Adbul, satisfeito, dá-lhes uma 


licção ilustrada sobre a economia 
marital dos beijos 
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UM MARAVILHOSO SHAMPOO 


« Tivc uma verdadeira surpreza 


sabendo que esta senhorita com 
o cabello tão bellamente ondeado 
não o lava nunca com sabonete 
ou com pó de shampoo artificial. 
E" ella mesmo que [az o pro- 
prio shampoo dissolvendo uma 
colherzinha das de calé cheia 
de granulados stallax em uma 
chavena de agua quente. «En- 
commendo ao meu pharmaceu- 
tico — diz esta senhorita — e 
elle o recebe em pacotes que 
vem sellados c sómente se ven: 
dem assim, contendo cada pacote 
quantidade sufliciente para fazer 
de 25 a 30 lavagens de cabeça, 
[5 de tão rico aroma o stallax 
«ue muitas vezes o cometia como 
se fôra uma guloseima.» Certa- 
mente, e ainda comesta extra- 
nha idéa. o cabello desta senho - 
rita se conserva tão lormoso que 
desde estemomento vou experi- 
mentar em mim mesmo o effeito 
desta receita , » 








FRUTO PROHIBIDO 


(Continuação da pag; 7) 


ouve esta revelação, para evitar 
um escandalo, concorda com a 
explicação mas pede a Fred que 
subtrua das vistas de Josetle 
aquelle insinuante mancebo, Filho 
robusto das encantadoras regiões 
de provincia. Por esse motivo 
Rosita, tida como homem por 
todos de casa, até mesmo o pro- 
pro marido, vai passar a noite 
no quarto de Fred Wallner ec 0 
resultado d'essa medida é haver 
briga e desintelligencia entre os 
dous. 

Peter, forçado a supportar toda 
essa comedia, mal podia conci- 
liar o somno no quarto contiguo, 
onde alojára o tio Jeremias. So- 
mente % encantadora Josette 
dormia o somno da innocencia, 
na despreoceupação de uma crea- 
tura a quem a vida sorri brilhan- 
temente 

Para o dia seguinte o destino 


AXIL 


Evita o suor nas axilas € 
preserva os vestidos 
Pharmacias, Drogarias e 
Perfumarias. 


uimisapo eu ed a eininia ns uid .. 
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reservára uma scena mais pitto- 
resca, O velho Kretschmar, sym- 
pathisando muito com o jovem 
cow-boy, oftereceu-lhe um 
em sua fabrica de conservas. 


Rosita, comtudo, prefere voltar 


à arena do cirec; € para demons: 
trar suas habilidades de saltim- 
banco, cerca o velhote com uma 
duzia de lacas afiadas, que o 
deixam immovel de pavor indes- 
criptivel 

Por esta vceasião, Peter não 
se sentindo com coragem para 
confessar a verdade a seu tio, 
encarrega VPred de fazer passar 
Rosita, em trajes apropriados, 
como se fosse Joselle e estava 
se realizando o disfarce do drama, 
a contento, quando a verdadeira 
Josette entra na sala 

A confusão então estabelecida 
tor digna de uma casa de loucos. 
A situação aggravou-se de tal 
modo, que foi preciso chamar a 
assistencia policial e só na ma- 


nhã seguinte, quando o velho 
Jeremias ouviu a verdade cruel 


das aventuras do sobrinho, deu 
por terminado o incidente, exi- 


logar 
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gindo porem que Peter se casasse 
com Josette. 

Num domingo cheio de sol e de 
poesia, deslisava pela linda capi- 
tal um cortejo festivo, a frente do 
qual trotavam os cavallos lusidios 
de um coche nupcial, em cujo 
interior dous noivos iam. pela 
estrada da ventura conjugal 





HOMENS ANONYMOS 


(Continuação da pag. 27) 


como sentenciado, passar aquelles 
seis mezes na penitenciaria. 
Hugo nada quizera revelar 
quanto ao local onde deixára 
o dinheiro, não tendo confiança 
nos que tinham. ficado de fóra 
dasgrades, de modo que Bob tinha 
que continuar a representar seu 
papel, que agora terminava alli 
Mas, apezar de tudo, elle vei 
a saber que o locale plano da qua- 
deilha para o rehaver. Amarrado 
a um movel, pelos dous camara- 
das e outros dous, que vieram 
em auxiho dºelles, viu que com- 
binavam ir buscar o dinheiro nos 
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CONFECCIONADO. 
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As fazendas por nós impermeabilisadas impedem 





e 


subterraneos do banco, qu, Ficava 
bem defronte do hotel... 4» 

Ouviu que elles comb: avam 
simular um encontro de gutomo- 
veis em frente do banco, altrahin- 
do assim a attenção de todos, de 
modo que um d'elles pudesse 
jenetrar na casa ao lado com um 
balde cheio de pixe em logo, 
fazendo fumaça, para mais ainda 
attrahir a attenção da policiá 
do povo para que Hugo pu- 
desse penetrar no banco e chegar 
até à maleta onde o dinheiro 
estava guardado 


E elles se retiraram, deixando 


em da RD Mr rem Rd O Um ara O O A EO Dn no O a aa ap a sans 4 


AS SENHORAS E SENHORITAS 


As manchas, as sardas + 
cravos e as espinhas do vos 
rosto de ha muito vêm dan: 
que pensar. [Experimentarar 
cstou certo, os melhores. mai 
caros e mais preferidos crêm, 
indicados para esse fim, no ci 
tanto O VOSSO TOSto OU contiri 
na mesma ou obteve um result 
do passageiro, 

2 que na maioria das vez 
taes manifestações não depender 
da pelle simplesmente, ond: 
crême cu pomada poderia py 
duzir resultado, a causa es! 
cetamente no sangue que cs! 
reclamando um eliminado: 
suas impurezas, um depural 
de todas as materias que 0 vician 
uma vez eliminadas do sanpu 
taes substancias, vereis ent 
desapparecer, como por encanto 
todas as manchas, sardas. cravo 
espinhas, pannos, etc Notarci 
uma dillerença apreciavel | 
VOSSO Peso, a vossa côr torni 
se-à resada, desapparecendo py 
completo essa pallidez constar! 
de vosso rosto. Direis Jopo 
como consegui cousa semelhan! 
como purificar meu sangu: 
Jara que não percaes tempo ci 
estar indagando, creio prestar 
lhes um beneficio, adeantand 
lhes que deveis fazer uso de ui 
vidro de Elixir de Inhame Go 
lart, tomando uma colhe dep 
de cada refeição. Só este sabor: 
medicamento será capaz de Ih 
dar o resultado acima referid: 
Direis ainda — onde encontrar: 
tai especialidade? Afim de « 
seguirdes ficar livre desses 
gellos da belleza, ainda adean! 
lhe que em qualquer pharmac 
ou drogaria o encontrarão. Con 
um vidro se consegue muita 
vezes resultados admiraveis, 1 
entanto ha casos que dependen 
de um tratamento mais demora- 
do, não sendo sacrificio, dad 
não só O preço commedo com 
se consegue engordar consider 
velmente em poucos dias, EE di 
sator muito agradavel. 





prisioneiro, rebentando a vidra 
toi cahir à rua 
Solto, Bob tratou de correr cu 
cães, para apanhar a lancha cm 
que sabia rem Os bandidos ( 
Mary, emquanto seu 
nheiro da buscar à 
Chegando ao caes viu que 
lancha ja parbira, o que o 
tomar um barco-automovel, 
qua] 
Fóra com grande espanto qi 
Hugo vira chegar suas ums 
que elle não queria envolvi 
nesse negocio; Jack mn deambo 
Hugo quer reagir, mas u 
socco o prostra. Agora Mary es 
em seu podere elle a agarra 
Foi quando surgiu Bob e 
dous utilisaram pistolas 
Feridos ambos, 
quando chega a policia 
Jack estava morto, 
Bob, embora bem ferido, ni 
estava perdido. E elle teve aum 
tempo de pedir à policia que po! 


comp 


policia 


passou para a Jancha 


t 


Stias 
cabiram cell 


pe Pe! 


passe Hugo 


Crea cu sa 


amarrada tambem Mary. Meia E quando a policia se alast 
hora depois voltaram dous, que” deixou Bob e Marv nos bras 
levaram a moça, dizendo-lhe que um do outro 

seu irmão estava ferido em uma 
lancha preparada para a fuga, 


a penetração da agua e da humidade, sem o menor 
prejuizo para a saude porque conservam inteiramente 
a porosidade primitiva permittindo o arejamento e a 
transpiração, podendo ser lavadas, dobradas, passa- 


CEC CEC OSC ITESSS 


; a edindo a presença d'ella 

ê das a ferro, costuradas e sujeitas a qualquer tempe- COR e Ada Ea MES 

ê ratura quente ou fria, sem perderem a impermeabili- que não fosse, receiando uma 

b sação. cilada, porem Mary não o ouviu, 

E Não altera as cores nem prejudica os teoidos, O acaso faz porem com que RINS E BEXIGA 
: | sendo esta impermeabilisação tão duravel como a um companheiro de Bob passasse SoNoRRnNE. 


PROSTATITES, 


sob a janella do quarto em que 
elle se achava o quando uma 
cadeira atirada pelos pés do 


Does 


fazenda. 
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ELHOR QUE VORONOFF É O 
PODER DE UM GRANDE 





RESTAURADOR 
Velhos e vehas com resistencia de jovens 
| ; com augmento de nutrição e peso 
| Faces rosadas sem auxilio de pintura 
| Rachiticos cm franco desenvolvimento; e a 
| ra sadical dos anemicos, E' ue 
sue com o uso do 


“Vinho Restaurador Cerqueira Lima " 


todas as pharmacias e drogarias de 


à venda em 
primeira ordem. 








Simplesmente triturado ou moido 
não esmá isendo de impurezas, 
PREFIRAM Sal Beneftetado Es- 


SAL 


PEREIRA CARNEIRO & Gia. Ltd. 
AVENIDA RIO BRANCO N. [IO 
RJO DE JANEIRO 
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SAS QUE ALTERAM A 
O SEU ESTADO DE SAUDE À 
E PARA ELIMINAR pd 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 dollares de premios se ellas não desappa- 


recerem 
A MULHER EM TODA A EDADE PÓDE SE REJUVENESCER 


” 


E EMBELLEZAR. — E FACIL OBTER-SE A PROVA EM 
VOSSO PROPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO 


Experimentas hoje mesmo o RUGOL 


Creme scientifico preparado segundo o celebre processo du 
famosa doutora de belleza mile. Dort Leguy, que alcançou 
o primeiro premio no Concurso Internacional de Productos 
de Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 


RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
- pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos 
pôros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram 
na sua composição 


RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha, e 
— faz desapparccer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchas, etc. 


RUGOL não engordura a pclle. Não contém drogas nocivas. 
—— E absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem- 
nascida poderá usal-o. 


RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida porosa e farigada, 
— emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 
GARANTIA — Mile, Leguy pagará mil dollares a quem provar que ella não 
tirou completamente as suas proprias rugas com duas sema- 
nas de tratamento apenas. 
Mile. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue ouo meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravilhosa descoberta. 


Mile. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seua artestados de 
cura não são expontaneos e authenticos. 


AVISO parecido de tadar as*partes do mundo. 
publico que não acceite substitutos, exigindo sempre : 


RUGOL 











Depois desta mararilhosa descoberta: nnumeros imitadores tim ap- 
Por isso 





presenimos ao 





Vigier cscrasa : 

«Meu mrido, que em cuu qualidade de medico + mui descrente por toda a 
sorte da rer. miios ficou agradavelmenta surprahendido com os resultados qua obtise 
com o uso de RUGOL. e por isso tambem assigna o atrestado que junio lhe ensio»,.. 


Mme. Soa Valence escreve : 

«Eu vivia Jesesperada com os malduas rugas que me afeiaram o rosto COCO | 
de uro muitos cremes annunciados, comecei q fazer o tratamento pdo R L 
obteruto a desapparição não só das rugas como das manchas, modificando a minha 
physionomia a ponto de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que ma 
conheciam. 


Har, 


Mem. 


Encontra-se nas bôas phurmucias drogarias c perfumarias, Sc v. 3. não en- 
contrar RUGOL no seu lurmecedor, queirs cortar o coupon abaixo e nos 
mandar, que immediatamentce lhe remetteremos um pote, 


Unicos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, Escriptono 
Central : Rua do Carmo n. Il- sob. — Caixa, 1379 — S. PAUL 


COUPON 














SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379 — S. Paulo 
umto remesto-lhes um vale postal da quartia de Rs. 
15ÃB0O, adia de que tme teja enviado pelo correio um póte 
RU EE: 
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